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POR QUE PESQUISA E M E N F E R M A G E M 
Pat r ic ia Davis T o s c a n o 
Um dos t ó p i c o s m a i s d i scu t idos em en fe rmagem 
atualmente é o assunto de pe squ i s a . O que é pesquisa em enfer 
m a g e m e qual é a sua impor t anc i a ? 
A fim de r e s p o n d e r es tas ques tões , t a lvez se ja 
m e l h o r , antes de tudo, c o n s i d e r a r o que é pesqu isa e m g e r a l . . . 
O que é pesqu i sa ? 
" P e s q u i s a pode s e r definida c o m o uma invest iga 
ção s i s t e m á t i c a para a c r e s c e n t a r ao s a b e r c o r r e n t e um c o n h e c i 
mento que se ja c o m u n i c á v e l e v e r i f i c á v e l " ! . Ê o u so de m é t o d o s 
pad ron izados na b u s c a do c o n h e c i m e n t o 2 , A s s i m , pesqu isa é 
uma f o r m a e s p e c í f i c a de p r o c u r a de c o n h e c i m e n t o s , conduzida s e 
gundo p r i n c í p i o s l ó g i c o s . Ê a " r e spos t a a ques tões pela ap l ica 
ç a o de m é t o d o s c i e n t í f i c o s " ^ . 
Por tan to , a pesquisa s e m p r e s e in ic ia a par t i r 
de uma pergunta ou de um p r o b l e m a qualquer . P o r e x e m p l o , con 
s i d e r a n d o - s e um fenômeno , d e s e j a - s e s a b e r quais o s fatos que o 
cons t i tuem para então d e s c r e v ê - l o ; p o d e - s e perguntar a r a z ã o da 
quele f e n ô m e n o , ou s e j a , a sua "causa" , b e m c o m o suas c o n s £ 
quenc ias , i s to é, s e u s " e f e i t o s " , ou c o m p a r a r do i s f enômenos em 
r e l a ç ã o a um t e r c e i r o . 
Qua lquer questão pode s e r ob je to de inves t iga 
çao c ien t i f i ca , desde que o b e d e ç a a uma c a r a c t e r í s t i c a : deve s e r 
tal que a o b s e r v a ç ã o ou a e x p e r i m e n t a ç ã o no mundo natural, que é 
a r ea l idade e m p í r i c a , f o r n e ç a o s dados n e c e s s á r i o s para a obten 
ç ã o de uma r e s p o s t a . Ques tões envo lvendo ju lgamento de v a l o r e s , 
ta is c o m o c e r t o ou e r r a d o , b o m ou r u i m , ob je t ivo e p r o p ó s i t o 
sao i m p r ó p r i a s para o m é t o d o de pesqu i sa ; nao p o d e m s e r r e spon 
didas tão s o m e n t e na b a s e de i n f o r m a ç õ e s de fa tos p o r q u e depen 
dem, pe lo m e n o s em par te , de uma d e c i s ã o p e s s o a l d e s s e v a l o r . 
Um exemplo de tal t ipo de pergunta é : "Qual é a c o r ma i s boni ta , 
azul ou v e r d e ? Cer tamente não há fatos obse rvados , na natureza 
que p o s s a m r e s p o n d e r a e s s a pergunta; " g o s t o não s e d i s c u t e " . 
Um out ro e x e m p l o envolvendo ques tões de v a l o r e s s e r i a : "Qual é 
o obje t ivo da e n f e r m a g e m " ? Uma pesqu i sa s o b r e e s s e assunto 
pode re t ra ta r o que um c e r t o g rupo , c o m o p o r e x e m p l o o das en 
f e r m e i r a s de São Paulo , pensa s e r o ob je t ivo da e n f e r m a g e m , map 
nunca s e r á a r e spos t a à questão ge ra l "qual é o ob je t ivo da Enfer 
m a g e m " ; i s to porque as i n f o r m a ç õ e s obt idas pela pesqu i sa não 
são baseadas somen te no mundo natural . Dent ro do vas to c a m p o 
do b e m es ta r s o c i a l e da saúde, o s l i m i t e s da á rea de Enfe rma 
g e m , c o m o o s de todas as á r eas que c o m p õ e m o b e m es ta r s o c i a l 
(med ic ina , e n f e r m a g e m , s e r v i ç o s o c i a l , e tc . ) s ão e s t abe l ec idos 
p e l o h o m e m , c o m o d i v i s õ e s ma i s ou m e n o s a rb i t r á r i a s de um to 
do , c o m muita s u p e r p o s i ç ã o de funções , cu jo es tudo r equa r ju lga 
mento de v a l o r e s e não somente o b s e r v a ç ã o do mundo natural.. 
A s ques tões envolvendo ju lgamento de v a l o r e e 
podem s e r pesquisadas até o ponto em que p o s s a m s e r desdobra 
das , de m o d o a que o s e l emen tos i m p l í c i t o s ( r e l a c i o n a d o s a fatos 
e não a v a l o r e s ) se jam to rnados e x p l í c i t o s . E s t e s é que devem 
s e r e s tudados . P o r e x e m p l o : s e a lguém ten tasse examina r a r o 
tina hospi ta lar de tomada de t empera tu ra , pu lso e r e s p i r a ç ã o c 
perguntar "Qual deve r i a s e r a rot ina de T P R « e s t a inst i tuição on 
s e r v i ç o ? " 4 p o d e r - s e - i a d e s d o b r a r a questão "de v a l o r " nas s c 
guintes ques tões "de f a to" . 
- Qual é a atual rot ina de T P R , tal c o m o é d e s c r i t a no manual 
de ro t inas ? 
- Qual é a atual rot ina de T P R , tal c o m o é desempenhada : 
Quando é executada ? 
C o m o é executada ? 
Quão p r e c i s a e la é quanto a o s seguin tes e l e m e n 
to s de p r e c i s ã o : 
mater ia l u sado , desempenho da t é c n i c a , anota 
ç õ e s no prontuár io ? 
- Qual é o padrão ge ra l d o s í nd i ce s de t empera tu ra e m cada 
unidade 
quantas e l e v a ç õ e s de t empe ra tu r a ? 
quantos g raus de e l e v a ç ã o ? 
quando as a l t e r a ç õ e s o c o r r e m ? 
e m que pac ien tes ( d i a g n o s t i c o , t e m p o de p e r m a 
nênc ia , e t c . ) 
p o d e r i a esta a l t e r ação de t empera tu ra s e r c o n h £ 
c ida de a lguma outra f o r m a ? 
- Quais s ão o s cana i s de c o m u n i c a ç ã o usados pa ra r e l a t a r as 
a l t e r a ç õ e s de t empera tu ra s ? 
Es tas i n f o r m a ç õ e s s ã o r e l a t adas , p o r quem, pa 
ra quem, c o m o e quando ? 
C o m o e tal i n f o r m a ç ã o usada , que r e a ç ã o r e su l 
ta de la , p o r q u e m , p o r o r d e m de q u e m , quando, 
e m que c a s o s ? 
- Qual é o cus to da rot ina atual ? (ma te r i a l u sado , t e m p o gajs 
to e m todas as f a s e s e p o r que t ipo de p e s s o a l ) 
- O que es tas p e s s o a s c o n s i d e r a m s e r a rot ina p r e f e r í v e l pa ra 
sua Unidade ? P o r que ? 
C o m b a s e em ta i s i n f o r m a ç õ e s e examinando a 
l i t e ra tura dos c o n h e c i m e n t o s c i en t í f i co s atuais c o m o T P R , a en 
f e r m e i r a e s t a r i a p repa rada para s e r eun i r a o s d e m a i s p r o f i s s i o 
nais da saúde e n v o l v i d o s , nes te c a s o m é d i c o s , a f im de , r e a l l s t i 
c a m ente, c o n s i d e r a r a ro t ina atual de T P R â l u z das me tas e dos 
p r o p ó s i t o s e s t a b e l e c i d o s para esta ro t ina , e d e t e r m i n a r que m o d i 
f i c a ç õ e s , s e f o r o c a s o , s ã o ind icadas pa ra r e s p o n d e r à ques tão 
"Qual deve s e r a atual ro t ina de T P R des te s e r v i ç o ou i n s t i t u i ç ã o ? " 
E m r e s u m o , p o d e m o s d i z e r que a f inal idade da 
pesqu i sa é r e s p o n d e r a pe rgun ta s . Qua lquer pergunta fo rmulada 
ou qualquer p r o b l e m a , c o l o c a d o de f o r m a a que o b s e r v a ç õ e s ou ex 
p e r i m e n t a ç ã o no mundo natural p o s s a m p r o v e r a i n f o r m a ç ã o ne 
c e s s a r i a , é l e g í t i m a p r e o c u p a ç ã o de p e s q u i s a . Independentemente 
d o s ob je t ivos imed ia tos de cada pesqu i sa , a finalidade desta é adi 
c i o n a r a lgo mais ao conhec imen to j á à d i s p o s i ç ã o do h o m e m . 
T r a t a r e m o s a g o r a de outra par te de nossa defini 
ç ã o : "Pesqu i sa é a p r o c u r a de r e s p o s t a s p o r m e i o de mé todos  
c i en t í f i cos " Uma as se r t iva e s senc i a l da pe r spec t iva c ient í f ica 
é que há uma o r d e m b á s i c a na natureza e que esta o r d e m pode s e r 
d e s c o b e r t a e c o m p r e e n d i d a . P o r o r d e m na natureza q u e r - s e di 
z e r que há regu la r idade nos a r ran jos e seqüênc ias que fundamen 
tam e g o v e r n a m as r e l a ç õ e s f í s i c a s , b i o l ó g i c a s e s o c i a i s de óbje 
t o s e a c o n t e c i m e n t o s , sendo e l e s r e l ac ionados entre s i . E x e m p l o s : 
as r e a ç õ e s da c r i a n ç a hospi ta l izada diante da "pe rda" de seus 
pa i s ; o s p a d r õ e s de g u e r r a das f o r m i g a s ; a s r e a ç õ e s da partu 
r iente na s i tuação de " s t r e s s " durante o par to; o s efe i tos do sono 
insuficiente s o b r e a faculdade de ju lgamento do indivíduo; a s rea 
ç õ e s do á tomo no b o m b a r d e a m e n t o nuclear ; o c i c l o vital da b o r b o 
l e t a . A par t i r desta o r d e m b á s i c a fundamental e de sua d e s c o b e r 
ta e v e r i f i c a ç ã o , e m e r g e m l e i s , c o n c e i t o s , e t eo r i a s do c o n h e c i 
mento c ien t í f i co *>. 
A me todo log i a c ient í f ica ou de pesquisa fo i de 
senvolv ida c o m o p r o t e ç ã o cont ra o e r r o , nas tentativas de d e s ç o 
be r t a e v e r i f i c a ç ã o des ta o r d e m na natureza; fo i e continua a s e r 
desenvolv ida a f im de que se ja aumentada a probabi l idade de a s in 
f o r m a ç õ e s r e c o l h i d a s s e r e m : 
a) da ma i s alta qualidade p o s s í v e l , i s to é, r e l evan tes , exatas 
e s e m v i e z ( " b i a s " ) * ; 
b ) ut i l izadas da m a i s extensa e c o m p l e t a mane i ra , para de las 
s e ex t r a í r em c o n c l u s õ e s e r e c o m e n d a ç õ e s a r e s p e i t o da 
questão fo rmulada . A me todo log ia de pesquisa não d iz ao 
pesqu i sado r c o m o in i c i a r , o que f aze r a s egu i r ou a que 
c o n c l u s õ e s chega r ; o f e r e c e , p o r é m , l inhas m e s t r a s , su 
g e s t õ e s e t é c n i c a s para a s v á r i a s fases de uma especu la 
ç ã o c ient í f ica , inc lu indo: 
" s e m v i e z " : não d i r ig ida ; co le t a de dados feita desforma a que 
nenhuma r e s p o s t a al ternativa à questão se ja f avo re 
c i d a . 
1. a fo rmu lação do p r o b l e m a de tal f o r m a a pode r s e r sujeito
a r i g o r o s o s t e s tes ;
2 . a f o r m a (exp lo ra to r i a , desc r i t iva , ou exper imenta l ) e a ejs
t ratégia l ó g i c a do estudo ( seus mé todos e c o m o e x e c u t a - l o s ) ;
3. a s e l e ç ã o da amos t r a ;
4 . o desenvo lv imento dos ins t rumentos de medida; 
5 . o c o n t r o l e das o b s e r v a ç õ e s na fase da co le ta de dados , de 
fo rma tal que as i n f o r m a ç õ e s r eco lh idas se jam de fato r e l é 
vantes , exatas e s e m v i e z ; 
6. aná l i ses , p o r m e i o de mé todos de estat ís t ica descr i t iva* ,das
i n f o r m a ç õ e s obt idas a fim de d e s c r e v e r a amos t r a estudada;
7 . in terpre tação d e s s e s dados p o r m e i o de mé todos interferen
c ia i s** , a f im de s e ap l i ca r e s sa d e s c r i ç ã o da amos t ra pa
ra um grupo m a i o r (a população) ; 
8. c o n c l u s õ e s e r e c o m e n d a ç õ e s .
O ob je t ivo ou p ropós i t o da pesquisa é, então, o 
de ad ic ionar ou cont r ibu i r a lgo ao conhec imento c o r r e n t e , j á que 
a pesquisa r ep resen ta s e m p r e uma jornada no d e s c o n h e c i d o , pode 
s e r que es te d e s e j o se ja i r r e a l i z á v e l . "Pesqu i sa é or ientada na 
d i r e ç ã o da p r o c u r a de r e s p o s t a s , que podem ou não s e r encontra 
d a s " 6 . T o d o s o s mé todos que t êm s ido e continuam a s e r desen 
* Alguns dos m é t o d o s ma i s c o n h e c i d o s de es ta t ís t ica desc r i t i va
inc luem:
- d e s c r i ç ã o p o r ca t egor i a - tabelas e g r á f i c o s de d i s t r ibu ição
de f reqüência ; 
- d e s c r i ç ã o p o r a b s t r a ç ã o :
- tendência centra l ( m é d i o , mediana, módulo ) ;
- var iab i l idade (ex tensão , va r ianc ia e desv io padrão) ;
- d e s c r i ç ã o p i t ó r i ca p o r a s s o c i a ç ã o - a s s o c i a ç ã o l inea r , a s s o 
c i a ç ã o curv i l ínea , independência; 
- d e s c r i ç ã o numér ica de a s s o c i a ç ã o - coe f i c i en te de c o r r e i a
ç ã o , momento de produto de c o r r e l a ç ã o , nível de d i fe rença de 
c o r r e l a ç ã o , r e l a ç ã o de c o r r e l a ç ã o , e t c . 
** Métodos_inferencia is i nc luem: uso de m o d e l o s ma temá t i cos de 
popu lações ta i s c o m o curva no rma l , r a i z quadrada, d i s t r ibu ição 
T , d i s t r ibu ição F , e t c , para c o n s i d e r a r de sv io padrão , erro pa 
d rao , probabi l idade e s ign i f icanc ia . 
v o l v i d o s para a p r o t e ç ã o cont ra o e r r o nao garantem o s resul ta 
d o s . "Em outras pa lavras , o s mé todos p r o t e g e m contra a obten 
ção de r e s p o s t a s e r r adas , mas não a s s e g u r a m o encont ro Je rejs 
pos tas c e r t a s . Em v e r d a d e , a ar te da inves t igação c ient i f ica cotí 
s i s t e em faze r a pergunta ce r t a ou em tes tar a h ipó tese c o r r e t a . 
P o r pergunta " c e r t a " q u e r - s e d i ze r , s i m p l e s m e n t e , aquela que l £ 
va â r e spos t a s úteis , ou r e s p o s t a s que ad ic ionam a lgo ao s a b e r " ' . 
P o r que pesquisa em enfe rmagem 
P o r que pesquisa é impor tante em enfe rm«c ;em? 
Enfe rmagem c o m o p r o f i s s ã o é rep le ta de ques tões impor tan tes . 
Para s e r e f ic ien te , para s e d e s e n v o l v e r , até pa 
ra manter sua p o s i ç ã o c o m o uma p r o f i s s ã o a en fe rmagem precisa, 
r e s p o n d e r a e s s a s q u e s t õ e s . Enquanto o atual ob je t ivo de enfer 
m a g e m esta ainda em p r o c e s s o de def in ição , pe lo menos na práti 
ca , p a r e c e s e r o c o n s e n s o entre o s v á r i o s m e m b r o s do c a m p o de 
saúde, incluindo a p rópr i a en fe rme i ra , e a s o c i e d a d e a que s e r v e , 
de que são funções da en fe rme i r a ajudar o pac iente a sa t i s fazer 
adequadamente qualquer n e c e s s i d a d e que afete o seu es tado de saú 
de e poss ib i l i t a r a a p l i c a ç ã o das p r e s c r i ç õ e s m é d i c a s para c o b r e 
pujar a doença e manter a saúde Naturalmente , dependendo da 
s i tuação e dos r e c u r s o s d i spon íve i s , pode haver ou t ras p e s s o a s 
tais c o m o ass is tente s o c i a l , nutr ic ionis ta , educador sani tár io , téc 
n ico de en fe rmagem, auxi l iar de e n f e r m a g e m , atendente, e sc r i tu 
r á r i a , p e s s o a l de l i m p e z a , voluntár ia , e t c . c a p a z e s de ajudar o 
paciente em todas ou a lgumas des tas n e c e s s i d a d e s ; m a s , m e s m o 
quando a en fe rme i ra não dá, ela m e s m a , comple t a a s s i s t ênc ia , 
ce r t amente é sua a r e sponsab i l idade ge r a l p o r e s sa a s s i s t ênc i a . 
Na s i tuação em que s e encontra hoje a s o c i e d a 
de, c o m p r o b l e m a s de saúde m a i o r e s que o s r e c u r s o s d i spon íve i s , 
a en fe rme i ra , em seu t rabalho, está c o l o c a d a numa s i tuação cada 
v e z ma i s d i f íc i l , p o i s , « a rea l idade , dentro dos a m p l o s l i m i t e s do 
e x e r c í c i o da p r o f i s s ã o , es tão incluídas todas as funções envolv i 
das na cura da doença e na manutenção da saúde, c o m e x c e ç ã o de 
diagnós t ico e p r e s c r i ç ã o m é d i c a . A en fe rme i r a não somente con 
tinua a s e r r e sponsáve l po r aquelas á r ea s t rad ic iona i s da prof i s 
s ã o , r e l ac ionados a m e d i c a ç ã o , t ra tamento, v ig i l ânc ia do estado 
do paciente , higiene ge ra l e b e m es tar , educação sanitária , manu 
tenção de prontuár ios e responsab i l idade pe lo andamento ge ra l do 
s e r v i ç o ; c o m o , t a m b é m , está sendo r e sponsáve l p o r novas fun 
ç o e s ; es tas são funções que aumentam continuamente e são f re 
quentemente muito c o m p l e x a s , resul tantes dos avanços de novos 
mé todos de d iagnós t ico e t ra tamento ( p o r e x e m p l o , cu idados do pa 
ciente de c i ru rg i a c a r d í a c a ) , b e m c o m o uma ampla á rea re la t iva 
mente nova de p r e v e n ç ã o . A l é m d i s s o , o s r e c e n t e s avanços nas 
c i e n c i a s s o c i a i s e nas c i ê n c i a s do compor t amen to humano t êm c o 
l o c a d o todas e s s a s funções s o b uma nova l u z , em que as necess_i 
dades do pac iente , nestas á r e a s de en fe rmagem e medic ina , são 
agora r e c o n h e c i d a s c o m o b e m ma i s extensas e c o m p l i c a d a s do que 
prev iamente s e pensava . O h o m e m é um s i s t ema muito c o m p l e x o 
de componen tes in t e r r e l ac ionados e interdependentes , em que qual 
quer d is túrbio , tal c o m o a doença , afeta o todo e cada parte do to 
do , do m e s m o m o d o que o todo e seus componen tes afetam o dis 
turbio e sua e v o l u ç ã o . Do que, r ea lmente , neces s i t am o s paciep 
t e s e c o m o a judá- los a sa t i s fazer es tas n e c e s s i d a d e s ? Ê justa 
mente para esta p rob l emá t i ca que a enfe rmagem p r e c i s a encon_ 
t r a r r e s p o s t a s . 
O que a c o n t e c e s e a en fe rme i r a não p r o c u r a tais 
r e s p o s t a s ? Se ela não faz um e s f o r ç o para t e r em sua mente 
uma idéia c l a ra do que deve r i a tentar c o n s e g u i r , numa dada situa 
ç ã o , e de c o m o c o n s e g u í - l a ? s e ela não reexamina todas as suas 
a t iv idades , planejadas e m termos des tas ques tões ? Ela poderá f ¿ 
c i lmen te a c o r d a r um dia e d e s c o b r i r que deu o m e l h o r de s i para 
l e v a r avante as v á r i a s ro t inas cons ide radas " n e c e s s á r i a s " num dia 
de t rabalho, m a s nem s e m p r e atual izadas; que muitas vezes, ac 
execu ta r um t rabalho , p r e n d e u - s e a mil e um detalhes d e s n e c e s s á 
r i o s que es tavam no seu caminho; c o m o p o r e x e m p l o , guardar um 
prontuár io encont rado , p r o c u r a r uma amos t r a g ra t i s de med ica 
mento , e t c . ; e que, no entanto, deixou de dar a tenção a p r c b l e 
mas s é r i o s , que r eque i r am ass i s t ênc ia de e n f e r m a g e m , t a i s c o m o : 
a mãe preocupada ainda não sabe , depois de quatro v i s i t a s á c l í q i 
ca , em que t empo e qual med icamen to ela deve dar ao seu f i lho: a 
c r i ança pequena, que s e introverteu comple tamente depois de sua 
r ebe l i ão in ic ia l , motivada pela ausência dos pa i s , continua intro 
ver t ida ; a mãe inexper iente , p rocurando dar de m a m a r ao s e i o 
para seu b e b ê ainda não t eve s u c e s s o ; a velhinha que m o r a s ò z i 
nha continua a r e to rna r à c l ín ica c o m cura t ivo da semana anterior, 
e m b o r a d e v e s s e t ê - l o t r o c a d o d ia r iamente . 
A en fe rmagem p r e c i s a , consc i en t e e continua 
mente , p r o c u r a r r e s p o s t a s a ques tões b á s i c a s da p r o f i s s ã o . 
Quais s ão o s ob je t ivos e o s l i m i t e s da p ro f i s são 
da enfermagem ? C o m b a s e nes tes ob j e t i vos , quais sao as neces^ 
s idades de uma determinada população em uma s i tuação e s p e c í f i 
ca ? Quais são o s ind icadores de s sa s nece s s idades ? C o m o po 
dem s e r r e s o l v i d a s ? 
A fim de s e r ef ic iente a en fe rme i ra necess i t a sa 
b e r o que p r e c i s a r ea lmente s e r fei to e c o m o f a z ê - l o , decida ela 
de legar uma função a outra p e s s o a , e x e r c ê - l a ela m e s m a , ou adiá-
l a para o c a s i ã o mais convenien te . 
Na ve rdade , en fe rmagem nao está comple tamen 
te s e m r e s p o s t a s a es tas q u e s t õ e s . E las ex i s tem nas páginas da 
l i tera tura de en fe rmagem, nos l i v r o s de t ex tos , nos manuais de 
rot ina, nos cuidados intuitivos fe i tos p o r dedicadas en fe rme i r a s e , 
ma is r ecen temente , nas pesqu isas de enfe rmagem e nas c i ê n c i a s 
s o c i a i s . A lgumas d e s s a s r e s p o s t a s j á fo ram b e m tes tadas pelo 
t e m p o , enquanto ou t ras , ainda muito p o u c o . Raramente , entretan 
t o , s ão es tas i n f o r m a ç õ e s ( teor ia ) apresentadas em f o r m a sucinta 
e tes tadas ( m é t o d o s de pesquisa) de manei ra r i g o r o s a , a fim de s e 
de te rminar o que é rea lmente vá l ido e o que não é; não p o d e m , 
p o i s , todas as en fe rme i r a s usa r este conhec imen to em suas at ivi 
dades p ro f i s s iona i s , es te jam elas dando ass i s t ênc ia , supe rv i s i o 
nando ou ensinando outras p e s s o a s a dá- la . Muitas d e c i s õ e s re la 
c ionadas à prá t ica da enfe rmagem foram tomadas porque p a r e c e m 
s e r o me lho r caminho para s e f aze r o t rabalho, tendo e m vis ta o s 
r e c u r s o s d i sponíve is de t e m p o , d inheiro , p e s s o a l , equipamento. 
e t c . Ta i s c o n s i d e r a ç õ e s s ã o fa tores n e c e s s á r i o s , a fim de s e de ter 
minar quanto e c o m o um c e r t o obje t ivo pode s e r r ea l i zado , m a s , 
a menos que haja uma tentativa s i s temát ica de estudar o s p r o b l e 
m a s , o s ju lgamentos s e r ã o fe i tos e as c o n c l u s õ e s t i radas c o m ba 
se em o b s e r v a ç õ e s e d e c i s õ e s que são freqüentemente pouco acura 
das ou exatas . 
Sabendo que um fator importante no t ra tamento 
de c r i ança , c o m uma determinada doença , é que ela r e c e b e a d o s e 
adequada de med icamen to , na hora ce r t a , e julgando que um minu 
to e m e i o s e r á t empo suf ic iente para ela exp l i ca r e a mãe enten 
der , c o m o e quando o med icamen to deverá s e r min is t rado , ela po 
derá d ic id i r u sa r es te t e m p o para dar e x p l i c a ç õ e s à mãe ; pode en 
tretanto a c o n t e c e r que o m é d i c o j á tenha dado a exp l i cação e a m ã e 
j á tenha entendido; neste c a s o o t e m p o s e r á demais para o fim a 
que e la s e p r o p ô s ; pode t ambém a c o n t e c e r que a mãe não esteja 
em cond ição de a tender qualquer e x p l i c a ç ã o e que p r e c i s e t e r as 
ins t ruções p o r e s c r i t o para l ê - l a s ma i s tarde; neste c a s o ela pode 
rá u t i l izar o seu t e m p o providenc iando que a o r d e m seja dada p o r 
e s c r i t o . Pode s e r que esta inabil idade para c o m p r e e n d e r e r e t e r 
uma e x p l i c a ç ã o se ja c a r a c t e r í s t i c a somente das m a i s ap r eens iva s . 
A s s i m sendo , quais são as i n d i c a ç õ e s pe las quais a en fe rme i ra r e 
c o n h e c e que uma p e s s o a está apreens iva ? A en fe rme i ra pode 
tão somen te b a s e a r suas d e c i s õ e s nos conhec imen tos que possu i ; 
s e m estudar as ques tões per t inentes a seu t rabalho, ta is c o n h e c i 
mentos pode rão s e r i n c o m p l e t o s e este t rabalho poderá s e r inútil . 
A função p r i m á r i a da pesquisa de en fe rmagem é, 
p o i s , ajudar no desenvo lv imento de guias-ou fó rmulas para a prá 
t i ca de en fe rmagem ( t eo r i a s e conhec imen tos c ien t í f i cos de enfer 
m a g e m ) , mais a r t i cu lados e t e s t ados , que pe rmi t i r ão à en fe rme i 
ra a l t e ra r a rea l idade na d i r e ç ã o desejada , i s to é, ob te r o que ela 
planejou, numa determinada s i tuação . Pesqu isa nunca pode ap re 
sentar uma fórmula ou t eo r i a ; é uma invenção da p e s s o a e or iun 
da de seus pensamentos e o b s e r v a ç õ e s ; m a s a pesquisa atua c o 
m o um estimulante para a invenção da t eor ia , sendo t ambém um 
m e i o pr incipal pe lo qual a m e s m a , uma v e z inventada, pode s e r 
testada na rea l idade , a fim de s e aval ia r a sua e f ic ienc ia 9 . 
A pesquisa não é contudo, o único m e i o para t e s 
tar ou es t imular a t eo r i a ; a p rá t ica p ro f i s s iona l t ambém c o n s e 
gue tal o b j e t i v o . Qual é então a d i ferença entre as duas ? E m b o 
r a ambas , pesquisa e p rá t ica , se j am at ividades planejadas , que s e 
r ea l i zam no p resen te , c o m o m e s m o obje t ivo de ajudar o pac ien 
t e , a pesquisa tende a s e r ma i s f o rma l do que a p rá t i ca . 
O ob je t ivo imedia to ou a manei ra pela qual a pes_ 
quisa r ea l i za e s s e ob je t ivo gera l é o de examinar o mater ia l ap re 
sentado e t e s t á - l o , à l uz de suas p r e t e n ç õ e s , para p r o d u z i r conhe_ 
c imen tos s o b r e cu idados de en fe rmagem; por tanto , o plano é p r e 
c o n c e b i d o e obje t ivamente designado para s e t e r em c o n s i d e r a ç ã o 
e para con t ro l a r , tanto quanto p o s s í v e l , a s v a r i á v e i s per t inentes , 
exis tentes na s i tuação de t e s te , a fim de p r o t e g e r o s resu l tados 
contra p o s s í v e i s e r r o s . Para o in íc io de seu t raba lho , o pesqu isa 
do r p r o c u r a in sp i r ação onde qu i se r , se ja nos resu l t ados de out ras 
pe squ i sa s , se ja no t rabalho p ro f i s s iona l , ou m e s m o na exper iên 
c i a quotidiana. Até a fase de t i r a r c o n c l u s õ e s e f a z e r r e c o m e n d a 
ç õ e s , sua con t r ibu ição p e s s o a l deve rá s e r somente na d e s c o b e r t a 
de novos caminhos , i s to é, tendo de te rminado e c o m u n i c a d o seu 
mé todo , seus dados d e v e r ã o s e r r epe t idos p o r qualquer p e s s o a 
que di l igentemente s iga seu plano de t r aba lho . 
P o r out ro l a d o , a p rá t ica de c a m p o , e m b o r a sen 
do uma atividade planejada, t em c o m o obje t ivo imedia to não a c o 
leta de novos c o n h e c i m e n t o s mas s i m o e x e r c í c i o de uma ativida 
de , a fim de efet ivamente ajudar o pac ien te ; por tanto , es ta prá t i 
ca poder i a e dever i a , s e n e c e s s á r i o , a l t e ra r a o r i e n t a ç ã o planeja 
da a fim de c o n s e g u i r seu ob je t ivo imed ia to . Havendo, g e r a l m e n 
te , menos e s f o r ç o r s c o n s c i e n t e s , p o r par te da e n f e r m e i r a pra t i 
cante , de ident i f icar e c o n s i d e r a r as v a r i á v e i s per t inentes que es_ 
tão em j o g o no m o m e n t o , é p rováve l que fa tores r e l a c i o n a d o s à s i 
tuação e que nela atuam p o s s a m p a s s a r d e s p e r c e b i d o s , da í r e su l 
tando uma ava l iação m e n o s exata da sua atividade e de seus r e su l 
t a d o s . 
Nos p o d e m o s d i z e r , então, que tanto a pesquisa 
quanto a prá t ica de c a m p o s e r v e c o m o est imulante e c o m o m e i o 
de tes te de t e o r i a s ou planos de a ç ã o de e n f e r m a g e m ; m a s que a 
pesquisa é um instrumento mais d e l i c a d o . 
Pesquisa é um inst rumento para aparar as a r e s 
tas de uma amos t r a ou t es ta r as i m p u r e z a s desta , ou inves t igar 
p o s s í v e i s fontes de r iqueza , c o m o s e s e t r a tasse da a m o s t r a de 
ura minera l ; i s to , p o r é m , depo i s que ou t ro ins t rumento mais grois 
s e i r o p o r é m igualmente e f ic ien te , do ponto de v i s ta p r á t i c o , j á te 
nha cavado e encont rado a a m o s t r a . E m e n f e r m a g e m , a sabedor ia 
prá t ica da en fe rme i r a pode s e r e s s e m e c a n i s m o e m p í r i c o m a s 
igualmente e s s e n c i a l 9 . T e o r i a , or iunda da prá t ica , é testada e r e 
finada pela pesqu i sa , a f im de s e r d i r ig ida de novo à p rá t i ca , pos 
s ibi l i tando m e l h o r a s s i s t ênc i a ao pac iente * 0 . 
Conc lu indo , p o d e m o s s u m a r i z a r n o s s a s obse rva 
ç õ e s r e l ac ionadas c o m o luga r da pesqu isa em en fe rmagem ou p o r 
que pesqu i sa em e n f e r m a g e m , l embrando o conto da cen tope ia . e £ 
con t rado no l i v r o de L a z a r s f e l d s o b r e mé todos de pesqu i sa : 
"Há uma h is tór ia muito conhec ida s o b r e a cente 
peia que perdeu sua habi l idade de andar quando lhe fo i perguntado 
em que o r d e m ela mov ia seus p é s . Outros detalhes da h i s tó r ia ,ea 
t retanto, sao sepul tados em s i l ê n c i o c o n s p i r a t ó r i o . Antes de ma i s 
nada, não há m e n ç ã o do fato de que a pergunta tenha vindo de uma 
p e s s o a (pesqu i sador ) que quer ia m e l h o r a r a e f i c i ênc ia de c a m i 
nhar da comunidade cen t ipede . T a m b é m pequena a tenção fo i dada 
às out ras cen tope ias que pa r t i c ipa ram da inves t igação ; nem todas 
r e a g i r a m c o m efe i tos tão d e s a s t r o s o s ; a lgumas f o r a m c a p a z e s dc. 
dar até r e s p o s t a s b e m r a z o á v e i s . A par t i r des tas , o inves t igador 
trabalhou di l igentemente para c h e g a r a o s p r i n c í p i o s g e r a i s de cor^ 
por tamento do andar das c e n t o p e i a s . 
Quando o pe squ i sado r f inalmente publ icou o s 
achados , houve uma c r í t i c a genera l i zada de que ele tinha tsòrneuts 
re la tado fatos que todo o mundo c o n h e c i a . Entretanto, formulando 
es te s c o n h e c i m e n t o s c l a ramen te e adic ionando fatos não an te r io r 
mente o b s e r v a d o s , a centopeia média da comunidade f o i , eventual 
mente , capaz de caminhar m e l h o r , p o r q u e , depois de uma g e r a ç ã o 
e s t e s c o n h e c i m e n t o s fo ram i n c o r p o r a d o s a l i v r o s de texto c a s s i m 
f i ca ram d i spon íve i s para estudantes de um, m e n o r nível de c o n h £ 
c i m e n t o s . Em r e t r o s p e c t o , es te fo i o resul tado m a i s notável . C e r 
tamente a grande ba i lar ina cent ipede e out ras ar t i s tas c rea t ivas 
do andar continuam a depender de seus atr ibutos hered i tá r ios (em 
enfermagem nós d i r í amos c o m p r e e n s ã o intuitiva) que não podem 
s e r produzidas pe lo s i s t ema e s c o l a r ; m a s , o nível gera l de c a m i 
nhar, c a r a c t e r i s t i c o dos cen t ipedes , fo i melhorado e aqueles indj. 
v íduos c o m talento excepc iona l já c o m e ç a r a m em nível mais alto 
e consegu i ram r e a l i z a ç õ e s c r ia t ivas não igualadas no p a s s a d o " . 
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